
PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

, ESCRIPTORIO--RU,\ DA LAPA, N. 3

t ASSIGNATURA
,'irnestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000

lO (pelo correio}. . . . . . . . 4$000

TYPOGRAPIIIA--RU.l DA CmTI'fUlçH

40 I'S.

80 1'8.

Numero do dia.

Numero atrasado

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre am

março, junho, setembro ou dezembro.

Sext,a-f.'eira �! de Julho de .882

POLICIA LOCAL
Nãoé idéa nova a creação de

uma policia local mantida e

subvencionada pelo cornmer

cio. Esta medida de grande
alcance, tem sido empregada
em differentes provincias do

imperio como um auxilio á

força publica, quando esta é
l insuffioiente para garantir a

segurança e propriedade de
seus habitantes.

Assim é que o commercio
da cidade de Pelotas, na pro
vincia do Rio Grande do Sul,
sustenta uma policia local
que bons serviços tem presta
do em pról de seus interesses

que são garantidos efficazmen
te por ella.

Neste propósito o commer

cio desta capital, que não é
pequeno, á exemplo do que
alli se pratica, podia tambem
crear uma policia local que
auxiliasse a pequena força po
licial que a província vota e

ATTENÇio 1 sustenta, a qual exige para
Moeda nacinna l de 20$, patacões sua manutencão uma terça

e pru tu velhu, compra-se com bom parte de suas rendas, não po-
LOJA DA AUCORA cambio na

., LOJA DA A�CORI\. dendo augmental-a, á despei-
ERNESTO BAINHA & C.'

� to mesmo do auxilio peounia-
Encontra-se sellIpre um luxuoso E l' 1 l' Ih t fi

sortimento de se tins, linho e seda. 1 xpec leãO (e ma aS 1'10 que para serne an e fi

lãs, chltas,flatlella�, pa nuos, caze- lhe presta o governo geral.
miras e outros muitos artigos, C )!lll) O correio expede hoje ma- Com pequeno sacrificio da
sejão: chapéos de sol de seda, cami- las pelo vapor S. Lourenço, t d it I
z as, meias, etc., etc., o tc., tudo pür

- par e o respei ave corpo
preço� os mais cornmodos possi veis. para Itajahy , Blumenau, S. commercial desta capital, ter-
VE:':HÃO VER PARA CRER' Francisco, Joinville, Paraty, se-ha conseguido que seus in-

GOMPHlilA DE SEGUROS lilARI'fWOS E TERRESTRES S. Bento e colonias Itajahy e teresses sejão mais bem guar-
NOVA PERMANENTE Príncipe D. Pedro. dados, ficando elles a coberto

Estabelecida no Rio de Janeiro, .�������������� das tentativas dos larápios
segura mercador-tas, prédios. e na-

AVISO que nestes ultimos teu 1�5
vios, a juro modico,

A 1 b t t f Ih vido á deficiencia (I.
Agent,,� nesta cidade: c la-se a er a nes a o a uma

JOÃO DO PitADO LE.'YlOS & C secção de annuncios espe- blica, os terr- 7,300
ci.a.ee, até 1.0 linhas, para serem ameaçado

240
.

7°Publicados diariamente, pela insi- E t
., "i.

, di
S _a praça c

. 4,800gnificante quantia de 2$ mensaes. -

Recebe-se assignaturas, que po�
1'0 nao pequen 6,983

dem começar em qualquer dia, ciantes, que esü525: 715�665
mais terminam sempre com o mez. iniciar a creação 45: 589$048

cia local come 8,67 i8 °I.

o JORNAL DO COM
CIO vende-se nos se

ttes pontos: .

aça do mercado, venda de

i"
.
Camillo da Rosa.

.

f; aça do mercado, taboleiro n. f,
,,%;: F·)�'urge avier.

: 'i(':

BALSAMO E PASTILHAS PEITORAES
DO

DR. JACI�SON
para todas as doenças pulmonares

H. w. FISON & c. SANTA CâTHARINA
OS DOUTORESOFFICINA -DE MACHINAS

DE

MANOEL JOAQUIM COELHO
Tem sempre completo sortimento

de paineis e ba laustres de ferro fun
d ido para saccadas, gradis, portões,
pr aças , jardins, etc., e concerta
machinas de costura.

31 RUA DE JOÃ.O PINTO 31

JOSE' GOMES DO AMARAL
E

JOÃO F. LOPES RODRIGUES,hNNUNCIOS ESPECIAES

.' DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

�as portuguezas a 1$100 e 1$200
�ilheil'o.
utos· 1$100, 1$200, 1$400 e

00 o cento.
. b em corda muito f"rte, dito pi

o super-ior: dito Rio-Novo.
ros finos a 2$600 o milheiro

8 grossos a 3$20.0 it. ����g�º�

Medieo8

dão. consu ltás na Pharmacia Popu
lar, todos os rlias a qua.lquer hora.

TINTURARIA AllEMi
CASA FILIAL DE JOINVILLE

132 RUA DO PRINCIPE 132

Tinge toda e qualquer roupa ou

fél.it:!uua por i" "''iu:; na ra t lS;'! mos.

Cõr, a vontade do freguez. Tem
lindas amostras de fazendas tintas
em sua casa. Garante côr es fixas e

promptidão.
GUSTAVO HOPFNER

BIBlIOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA
Tem sernpr� um f>rancl" n u rue ro

de obras dos. .nci paes au tores, na
cionaes e estiLallgeiros; diversas pu
blicações elhl:isciculos, por assigna
tnra.
Acceita ancommendua p:ua qual

quer obra, com mod i ca cornmissão.
3 RUA DO PRINCIPE 3

"ONFEITARIA E REFINACÃO
I.

'

PERSEVERANÇA
ompleto sortimento de doces, as
res refinado e grosso, vinhos, o

.

ha de mais confortaveI ao es

�go; preços baratissirnos.
5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

o ESCRIVÃO DE ORPHÃOS
ANTONIO THOMÉ DA SILVAHOTEL DA AMERICA

LAGUNA

Bons commodos, boa col locação
com vista para o mar, serviço ra

rido, e COII; todo o asseio.

Dia ria ..... 2$500
THOMAZ PEREIRA NETTO

tem seu ca rtcr io e residencia á rua

Au rea n. 1. onde pode ser p-oourarlo
da� 7 horas da manhã as 6 da ta-de.

, HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
�uiz ele Pedro. artista our i.ves
'�-se habilitado pal',l avaliar �
"nhecel' joíus de ouro e brilhan
xerce este mister medim te r a-

el giatificaçào.
.

udou sua officina para o n. 13,
(j!�pera merecer a protecção do
eitav el publico.
RUA DA CONSTITUlQ_Ã..O 13

AGUlA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

VERO FRANCISCO PEREIRA
im �empre completo sor timeu to
Iglldões, r-iscados, baêtas, chitas,
elas, Ianz inhas, cassine tas, li
"

pannos, casem ir as. chales. ca
se outr-os muitos artigos a pre
'bara tissirncs .

LARGO DE PALACIO 4

É VENDER BARATO!
$800 kil.

em. grão " $500 »

o Rio Novo picado .. 2$500 »

» » em corda. 2$200 »

NO ARMAZEM DE

. icaf'do Barbosa & C.

JA SE PODE TER CAVAlLO GORDO
com rouco diuhei rol E jJóde-se mes

mo. pois, já se vende u m sueco de
milho superior pl)r 3$5000
-Aonde?
-Na rua da João Pinto (antiga

AuiulSb.) .,6.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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desde que qualquer delles, se
. BeCOI?n:tendamos ao p.ublico a

compenetre de tão urgente ne- f�sta arusnca em beneficio actor
id d - - G-ontran.»ceSSI a. e, essa cl'eaçao nao

se fará esperar, isto com ap
plausos de seus companheiros,
que de certo não poderão des
cançar das fadigas diarias,
tendo a certeza que suas pro
priedades possão de um mo

mento á outro, ser atacadas
pelos máus elementos que em

alta escala já contamos entre
nós.

Como orgam do illustrado
commercio desta capital es

peramos que semelhante crea

ção seja acceita por elle e que
não venha o fatal indifferen
tismo ferir de morte uma me

dida tão salutar.

VIAGEM DF. EXPERIENCIA

tando a tão importante descoberta.
Recordam-se provavelmente os

leitores, por que ainda não ha
muitos dias a ella nos referimos,
da viagem realizada pelo capitão
Fondacaro de Montevidéo ao Medi-

caro conseguiu domar a

oceano, mesmo nos dias
borrasca foi mais forte.

(Juanto á efficacia da
cia, o resultado da viagem é
mais evidente, luas o capitã
dacaro apresenta ainda outr

nos parece tornal-a indiscut'
O unico dia durante toda

viagem em que o pequeno
se viu á mercê das ondas e

a ponto de submergir-sel che
a adornar e a ercber-se de
foi justamente aquelle em q
xou de empregar-se (I recur

azeite.

O capitão Fondacaro
tar-se e entregá-a o gover
embarcação a um do seus c

.

nheiros, um moço do i 9 a

este cançado da vigília dei
vencer pelo sornno, sem ter !
tell;.;, de collocal' nos I espe-tiv
gal'l s os pequenrs ga.rafõss.

O tempo mudou de rep(�
mar tornou-se agitado e ClS Ó

alcançando o batel, sacudira
com tal violencia, que o (�api
seus companheiros acordara
bresaltados, quando já a om

ção se enchia d'água e tinha p
o governo.

Mais alguns instantes,
gil batel fIcaria vencido na

levando para o fundo do ocea

seus tres valentes tripoiantes.

o AZElTE PARA ACALMAR AS ONDAS

CORAÇÃO DE MULHER
Lê-se no jlIeacantil de

Porto Alegre:
« E' este o drama escolhido para

beneficio do actor Cypriano C. Gon
tran, que terá lugar amanhã no
Theatro S. Pedro.

terranco, n'uma pequena embarca
ção tripolada por tres pessoas.

Pelo que referem os jornaes in- Um dos meios empregados pelo
glezes, as experiencias feitas na In, corajoso marinheiro para salvar do
glaterra com o fim de provar a Pi'O:- aLysmo o seu fragi! esquife atra
priedade que tem o azeite de acal- vez do Oceann, evitando que elle
ma!' as ondas, têm dado o mais E:;t- fosse engolido pelas ondas.foi justa
tisfactorio resultado. mente o da applicação do azeite, a

Um pequeno sacco furado em cuja virtude deveu talvez em grandiversos lugares e contendo um li- de parte o bom resultado da em
tI'O de azeite, .pendurado na proa preza temerária que realisou.
das embarçações que fizeram a ex- O processo empregado pelo ca

periencia na Mancha, por occasião pitão Fondacaro POUCQ diverge do
de achar-se bastante agitado o mar, que foi agora usado nas experienbasta para acalmar as ondas em cias feitas na Inglaterra.
torno da embarcação á medida que Duas especies de pequenos gar-
avança. raphões feitos de lona e cheios de

As ondas quebrando-se antes de azeite, collocados, um na prôa e

attingirem o navio, deixam sempre outro na pópa da embarcação, fo
em roda delle um espaço em que ram bastantes para conter a furia
o mar se conserva relativamente das ondas, mesmo nas occasiões decalmo, e lhe permitte navegar em grande temporal. � ncondições muito favoraveis. O processo de furar a lona foiVem a proposito dar aqui noti- julgado desnecessal'io��tovisto que a
cia de uma experiencia muito mais grande pressão do mar exercida no

antiga, e de certo muito mais ter- sacco, era bastante para que a Ia
minante em seu resultado, em vista zenda deixasse filtrai' o azeite em
das condições em que foi feita e proporção sufticiente para produ
que parece ter dado motivo aos zir o desejado resultado.
cuidados que os inglezes estão pres-I Por este modo o capitão Fenda-

o BATEL DO CAPITÃO FONDACARO

Q TY'or\�""';IYlrmt!) inr.nntp�t"v/)) rl'a-
quella peça, habilmente escripta
pelo Sr. Horacio Pires, é o mais
perfeito reclamo aos frequentadores
do S. Pedro.

Depois, para que o éspectaculo
seja realmente convidativo serão
representadas tambem a scena co
mica-Viagem á roda do
mundo apé e a comedia em
um acto-Encontrei-o afi-
nal.

'

FOLHETIM 152
rmos assistir ao iIlterT/)gi�t()rio ?'a I alguma. E�ses documeu.tos u u n ca o s as suas faltas, por maiores que

---------- q.uel!e que para aJustlç.Ja e r.i [;on-I VI, llu�ca os tive em minhas mãos. sem, eram desculpadas pelu co
1sIderado corno n lndlglt:I'lo. devemos I -Nau Ignorava, en tretmro, que tamento d'aqu('llle que o assasstreconhece!' que as hYrJ(Jtrle"(1� da r o conde de Ha r nas os tinha em seu -Admitto 1 Ai ud., cue a soeijustiça careciam de fUII<!aIll811t". ppder'... de nJ;" possa e n t r-a r n';3�sas cnrl

O sr. Touretto, () JUIz el1carr-ega- -Apenas sabia () que todos sou- rações, que muito de perto oífendo da fo ruiação cl'este del (cHI() pro- beram pai' occasiao da cata,.trophe, os seus prineiplO." mais sagra
cesso, era um destes magistnldos in- pe lo que se disse então, ou pela in- concedo, entrotalJLO, ()�. ca."o:; etsgros, que não se deixs m levar pOI' d iscr ição dos jornaes. pciunaes. Por occasião da morriidéas precooeebidas, ruas qus prucu- --Perdão! A sr a. cond("�sa de �HU irmão, qUdes 8l'am as '<lOas \
ram a verdade com torla a isonção Bal'lle" devia t8r-ihe dad(J ",;-;;ti; in- diçõf)!; de fortuna. SI'. principe;;!'
de anirno.

form:jçõe�.". ._. Possuía cerca dé um D,ilbàt
O principe apresentou-se 1I0 seu -Confesso que lhe prest e i pouca rendrrnento ... a heranç<l CjU0 ]'r.gabinete, calmo, senhor d(� si, e era attenção ... porque no momsn t., em duplicava eSsa fortuna, Icom uma extrema deliead<"z"I de par- qUf! o sr. eotlde rio Barnes fui assas- -E qual era a :lu c(>!lda dete a par'te que se travou estt! dllcllo, sinado. tinha eu tambem sidl; ferido ue;:;?

.

no qual as atOlas se experirnentCfm por uma desgraça tenivel ... Meu ir- -Pollca causa relati\'amf'ilte:uma contra a outra, antes de despe- .mão, a quem amava malS do que a zentos ou qllatroCfJIltos mil 1'1'8;'dir o golpe mortal. vida, cahia., na n()ssa patria, sob o de ""nda...
.

. -:-8enhor, disse o juiz, n:lu pOS:,O punhal de um �lssassino. I Tudo isto·()ra ckr", p<.,r,.)rr�ptl� r·It ?
.. E, ARANHA dlSSllIlUlil.r que ati provas aecurnul,t Em virtude de uma perg'ullta do I flra !;-Vidento que a CJue tão de i!'t-

�I �1 das contra si são gl'avi·'simas. Pr:-ijuiz, t) principe contlJu as peripecias 1',"S8,08 não POclÚl entf'a!' em 1IlIh1 a1 tlD �t)l' desculpa mui- melro que tudo perguntar·lhe-he.: d'€:;Ll catastc(1phe. O SI'. Tourette COfltiJ. Assim, (ll'a .;bl'kado a Illi:ani.. . . com� �xpli?,a a presença, na sua S,'- ouvita-o attentamente.
.

as suas baterias." d,
•

Itar que o prlncl- cretana, Q estes documentos IlllpO '- --De manel,'a qlle, dlsse elle, seu -HaVia ll1u!tt),pergTnt<ilJ elle.1P recH�a-�Iq '" tdo� "co�he-, ta�t,,: da �"'t,'" do :o"de do So:- '''"''0 fo'- "ctima de om m,,-ido ul- _ na 20:"no', do "tO. de o sr
.. pr.llIlaf.h» Y>tlor da anstolOra- nes,.dd letla e das.noLcb qlle eLe traJilr!??

.

'. eran:ntaassllluadop laclOc!:JP;es.
arrastá!' pela pai. trazia comslgo no dia do Cl'Ime ? -Diga, de 11m l111seravel, �r. JUlZ. nos? ..d d ''lS�as�inar o homem, -Dou a

n�.rnha. palavra, �
..e.spo.,'

- Se b':lm que a posição de meu irmão -Comprehondo!) qlli; CjU1lr rlrm.aores ,O '0-
_

_

de"
.

o V"no> pe, JU co
_

que "'0 pt,:,- na' fo,"e m ",to "gula" eu "cooh,- ce«""deo o P":'",o, co,"o do 1,,,),,
1ara no", qU8 va··1 80 da!' a e,te re;;pelto expllcaçall ela bastante, pa.ra ter a certeza que l'amelite. 8trn, e verrL1r!e. ..

POR

VINGANÇ1J..
VlI

I'ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



3

fur�trepido capitão vendo o pe
m �m que se achava, deu irn-

tamente a pópa ao vento, e,

rx.pesmo tempo que mandava es

� a [a embarcação, fazia collocar
ão :is lugares os dous sacco s

tl'a�res.
!tiujo por milagre a virtude do
• a '

.. faz-se logo sentir, e as on-

o �eçaram a affastar-se res-

�ente da embarcação, indo

tle8t-se a distancia e deixando
e 'llo o espaço em que desli

qUllbatel.
ur�a facto parece sobremodo fri

I no sentido de deixar defini

ra ente provada a efficacia de tão

�rndescoberta.

c.of1an�idade de azeite dispendi
aií'iamente nunca se elevou a

�ixrde 10. litros, e isto nos dias

alie o mal' se conservou agitado
,ivútempo; sendo n'outros o con

L fe 2 a 6 litros.

Hn�uantidade
de azeite ernbar

o Montevidéo pam toda via-
'an oi de 100 litros, não poden
ap] s o pequeno batel comportar
anti peso; mas esta porção do

tl1�SO liquido bastou para asse

per�� o resultado da viagem e o

fho dos tripolantes do Leon

ofJaprera que sem este au

� ; e apezar, de toda a sua cora

ea� talvez não o ti vessem obtido.

BS. capitão Fondacaro na narra

le1ue publicou da sua. viagem,

()�onta detalhada desta experien

SSl�;
enviou alguns exemplares ao

oc:

nn nte inglez, sendo bem de

��n ue os inglezes sempre prom
: e. para colherem as vantagens
)r:�es offerece qualquer inven

'!;
.

tratassem de verificar se na
!t'

hãtica, a expenencia offerecia
f1:
I effeito tão maravilhosos resul-
, como os que tinham sido in

e:_dos pelo capitão do Lseon. de
"

·a�7'era.

tes dos navios perdidos em qual
quer sinistro, e que muitas vezes

se submergem envolvidas pelas on

das.

I)EOLARAÇÕES

»

2 barrico
3 »

34,288 cacho
40,4 m. C.

._---
-----------------------------

OBSERVAÇOES METEOROLO-
GICAS

Dia 20, ás 4 horas da tarde

Barometro 77.1.,O.
Thermometros: mnnmo 14,0,

maxuno 17, i.
Céo limpo, vento NE,. intensi

dade 2.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 9 rezes.

o Eleitor cara chata
Ventas de jumento de Paris
Para o palhaço montar

No dia que houver circo.

o Palhaço é bom homem
Filho ele grande familia
Outros melhor do que tu

Tem no Rio, no hospicio.

Chamaste-me de mendigo
Mendigo elle não é

Desgraçado como tu

Anda na ponta do pé.

Parede sem alicerce.

C01\rlMERCIO
-._-----------

CONSULADO PROVINCIAL
No anuo financeiro de 1881-

82 foram despachadas para expor
tação as seguintes mercadorias:

Amendoim ..... :.. 47,295 kilog.
Araruta........... . 955 »

Arroz em casca.. 108»
Arroz pilado ...... 294,060 »

Assucar mascavo. 155,575 »

Assucar refinado. 180»
Banha............. 4,652 »

Batatas............ 4,493 »

Café chumbado... 63,350 »

Café em bago..... 30»
Camarões em con-

475
360
60
3

15,4

·

PHOTOGRAPHIA

Italo..Brazileira
39 RUA DO SENADA 39

o abaixo assignado, participa ao respeitável publico
desta capital, que no dia 24 do corrente mez fechará a sua

offícina, por ter de seguir com toda a brevidade para a pro
vincia da Bahia, onde offerece seus limitados préstimos; as
sim Gomo roga a todos os seus credores o obsequio de apre
sentarem suas contas até o fim do mez para serem satisfeitas.

Desterro, 20 de Julho de 1882.

N. M-. Parente,
VICE-CONSULADO

DE ÇI 11i nnrr r\l�J]CA�. l�l. nlu lfli��n

Fumo emfolba... . 269 kilog.
Gingibre.. 4,994 »

Gomma...... 40,360 »

Herva-matte...... i ,623 »

Manteiga.......... 153»
Mellado .1.29,190 »

Milho 266,476 »

Ossos.......... 225 »

Peixe em salmou-
ra .

Peixe grado secco.

Sola , .

Tapioca ..
·

.

Toucinho .

Aguardente .

Alhos .

Cebolas .

Fructas miudas di-
Ye!'sas .

Ostras .

Bananas .

Cal .

I C03f�:� .. :.a.�� .j.�r��
Flores artificiaes .

Lenha .

Licores (garrafas) ..

504 :o

45 »

4·0,294 »

50,502 »

4,290 »

66,454 litros

22,247 rests.
156 »

»

»

»

D

2 caccos

5 caixas
6,800 achas

60 I

A requerimento do capitão Oats CARLOS PlAMBECK
se venderá em leilão a escuna in- reparador de machinas de costura

gleza Lizzie naufragada junto a
e mechanico que chegou ha pou-

ilha dos Cardos, com a carga que cos dias a esta cidade, offerece ao

tem a bordo,no dia 22 do corrente, respeitável publico do Desterro os

ás 1. i horas da manhã ao lado da
seus serviços para concertar ma-

alfandega.
._ , chinas de costura e qualquer con

.

�a me�m� occasiao se v�ndera strucção por preço modico. O con

m�l� 6 caIx.oe_s com man�eIlga ,em certo será garantido por um anno.

lata�.' 6 caixoes com pho: pilO.IO_S, O annunciante pode ser procu-
1. caixote com caps�las, i .caIxao rado em sua casa á rua do Principe
CO�TI cartuchos me�ahcos vastos, 20 ln. 1.94, onde se encontrará tam
caixótes com cachimbos de gesso e bem um grande sortimento de acu-

189 pacotes com. fi velas. de ferro, lhas e lançadei raso
e

salvados do refendo navio.

Desterro, 19 de Julho de 1882. ��ECISA-SE de uma criada;
-qichar>d J. Ifeidy. �lllforma-se nesta typ.

������������ .�mw�i1��.��=�M������������-r���"�'����...��,n�

serva .

tl� resultado desta experiencia do Carvão mineral. ..

hilitão Fondacaro, tem, sobretudo Cera - .

Couros ele Li'; . .:: .

J!antagem de deixar provada a Couros miudos di-

e.lde utilidade que offerece para versos .

nlasos de naufragio, tanto nos Farinha de man-

B;es salva-vidas, como nas pe-
dioca 6,4.1_5,812 »

Farinha de milho. 5,84:1 »

leoas embarcações destinadas a Favas....... 15,288 »

I�berem passageiros e tripolan- I Feijão 329,547 »

ANNUN'CIOS

Louça de barro.... 249 peças
Ovos................ 32,076 duz.
Parasitas e outras

plantas.......... i 69 caix.
Aboboras... .. 850
Ananazes....... 30
Aves 36
Canoas.......... 15
Charutos ... "' H6,600
Chifres.............. 20,440
Couros de boi, sec-

13,790
50
13

tOO

cos .

Esteiras .

Objectos de mobilia
Ovas de tainha .....
Peixes miudos sec-

cos .

Serigotes. .

Vaquetas .

Varas de marrnelei-
ro................. 7,:300

Dormentes . ... . .. . .. 240
P d ""/0.emas e serra..... �

Ripas de gissara.... 1�,800
Taboas . 6,983
Valor... 525:715$665
Direitos.. . .. . 45: 589$048
Razão........... 8,67.i8 0/.

14,470
17
1�5
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TT
o abaixo assignado põe á disposição dos fumantes um lindo sorti

men to de charutos da Bahia, que acaba de receber pelo paquete RlO
GRANDE

Pede aos mesmos 81's. que deixem de fumar dos charutos que estra

gão o estornago, e venhão comprar charutos hygienicos em sua casa.

Ao mesmo tempo dá publicidade a um annuncio em versos que lhe
foi offerecido poc' um seu amigo e freguez que pelos bons charutos que
fuma de sua casa lhe dedicou os versos que seguem.

Manoel Baptista dos Santos.

Na cidade do Desterro
Na:,j ha ninguem que resista
A tentação dos charutos
Que ha na casa do Baptista.
Cada r ez mais essa casa

Credito e fama conquista !
O que h a de melhor se encontra
Lá na casa do Baptista.
E' verdade! E' necessario
Que se a sse vere, e se insista
Em tecer esses lou vores
Ao sympathico Baptista.
Quem não foi, que vã, que veja
A fé Oi uem a faz?! A vista! ! .. ,

Vão ver como tem a casa

O syrnpa th ico Baptista.
QUHm quizer mostrar: bom gosto
Como excel lerte fumista,
Ha de comprar dos charutos
Que h a na casa do Baptista.
De charutos e cigarros
Tem elle uma i m rn ensa lista!
O q u e ha de rnnl hor na Arnerica
Ha na casa do Baptista.
Não! Não pensem que este annuncio

Seja um a nuu ncio f'arsista l
Melhor do que eu digo, digil
Quem visitar o Baptista.
Elle tem sido iuoauça vol �
Mostrou-se excel len te artista!
Co'a vida d'elle quem póde!
Quem e que vence () Baptista ? !

ATTENCIO!
Chegaram paletots de caze-\mira para creança, grava tae de

eôres para senhoras a 500, 800
e1$000, luvas decazemira pa
rahomens, ditas para creanças
de 3 a 12 annos a500 1'8. () par,
meias de algodão listradas, e

brancas para creança, álbuns

para retrato a 28000, e outros

artigos que é bum ver para
A

crer.
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IDo que eu digo n i uguarn pense
Que é ene coutrabandísta !
Nã» ! Não sahe fói-a da lei

.

O aymputh ico Baptista,
Quando q u ize r pode IJ. alfandega
h alli passar revista",
Vera tudo daac h ad
No despacho dI) Baptista.
S' eu fosse o papa de Roma
M(:1 faria canonista
Para chamar-c-São Chllruto
O sympa thico Baptista.
Creio que o diabo di) homem
The pratica de a lqu i m istu l
Só isto ex.pl ica a iJundada
Vos charutos de Baptista.
Pode elle deixar contente
A todo e qualquer' chronist a !
Tanto ha que ver n a casa

Do sympa th ico Baptista.
Todos serão bem servidos
N'essa cas.. tam bernqu ista !
Ven hão, venhão ver a casa

DI) sym pa th ico Baptista.
Quem não fôr àqu al le casa

K um perverso a theistu !

Vai p'ra o inferno por força
Qu sm não comprar no Buj.tista ,

Já sabe () publico! ! Venha
Todo o que fôr bom furnista

I Comprar charutos n a c.isa

Do sym�at4ico UAPTISTA.

� LUG�-S� O sol;,l'ado da rua

�do Principe n. J2.

NI�TA TYPOGR1�PHB
précsa-se de dois meninos pera vende-
dores do "Jornal do Commercio."

DE

OUlNIUM B DB FERRO DIALYSÉ
Do DOUTOR' H. VIVIEN � DE PARIS

-LI ..

Este precioso producto contem QuiniuDl e Ferro, os dous agentes mais

importantes dá Therapeutica, formão o tonieo. rey.,nerador, e febrllugo,
o mais poderoso o mais activo e de lima efficacldnde sem .conteste.. .

Recommendado muito parliculat'mente p�las aiuoridades �edtcas ma""

celebres, para combater as Fêbres intermtttentes, a 9hlorosts, Scrotiuo;
Rachitismo, Anemia, Deúilidade, Fraquezas, DyspepS1l's, Gastralçias, e

Pobreza de sangue, etc., etc. .

As PUulas de QuiniuDl e Ferro dialy.é fazem_rapIdamente renascer o

vigor e a s�ude, se!R ter o inconveniente das preparaçoesa base de ferro, que
em geral inílammâo o corpo.
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